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APRESENTAÇÃO

Caros leitores (as), o e-book “Questões éticas x progresso tecnológico 2” aborda o 
avanço tecnológico da sociedade moderna e o senso ético ambiental nos seus 9 capítulos, 
enfatizando o uso da educação e consciência ambiental básica à sociedade, necessária 
para a preservação ambiental. 

São apresentadas pesquisas referentes ao uso das PANCs – Plantas Alimentícias 
Não Convencionais para alimentação humana e a importância nutricional e econômica 
advindas destas. Evidencia a desinformação dos consumidores quanto ao descarte dos 
resíduos domésticos e seus fins no meio ambiente. 

Ainda sobre a temática de resíduos tem-se a análise e gerenciamento de resíduos 
de ambientes educacionais como atividade prática para estudantes e profissionais acerca 
da destinação adequada do lixo. 

A destinação incorreta do lixo acarreta alagamentos e outros problemas sociais e foi 
tratada como a problemática do estudo a respeito do controle e monitoramento do Sistema 
de Esgoto de Maceió/AL.

Destaque para a importância de fiscalização rigorosa do descarte incorreto de 
resíduos de serviços da saúde, sendo tema de preocupação dentre pesquisadores da área 
de Saúde Pública e Ambiental; Aplica-se a mesma atenção para os resíduos de construção 
civil e seus impactos na saúde e qualidade de vida dos trabalhadores. 

A área de manguezais comumente sofre interferências da ocupação desordenada de 
centros urbanos, sendo esta, representada por uma revisão integrativa sobre as principais 
pesquisas e resultados aplicados. 

Por fim, tem-se o trabalho acerca da prevalência, diagnóstico e tratamento da 
doença zoonótica transmissível em humanos: dirofilariose.

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: Sensibilizar de forma eficaz discentes 
e profissionais para a segregação adequada de 
resíduos, vem sendo um desafio constante para 
instituições educacionais. A análise gravimétrica 
realizada para identificação do perfil de descarte 
de uma determinada comunidade vem se 
mostrando uma ferramenta eficaz e resolutiva 
para essa prática metodológica. Sendo assim o 
objetivo desse trabalho é ressaltar por meio de 
referências bibliográficas, a análise gravimétrica 
como possível ferramenta de trabalho de 
sensibilização ambiental nos ambientes 
educacionais. Estimulando estratégias de ação 
para futuras pesquisas.
PALAVRAS-CHAVE: Segregação de lixo, analise 
gravimétrica, quantificação.

GRAVIMETRIC ANALYSIS AS A 
METHODOLOGICAL FACTOR FOR 
WASTE MANAGEMENT IN SOME 
EDUCATIONAL ENVIRONMENTS

ABSTRACT: Effectively raising awareness 
among students and professionals about 
the proper segregation of waste has been a 
constant challenge to educational institutions. 
The gravimetric analysis performed to identify 
the disposal profile of a given community has 
proven to be an effective and resolving tool for 
this methodological practice. This beind said, the 
objective of this research is to emphasize, through 
bibliographical references, the gravimetric 
analysis as a possible work tool for environmental 
awareness in educational environments. 
Stimulating action strategies for future research.
KEYWORDS: Garbage segregation, gravimetric 
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analysis, quantification.

INTRODUÇÃO 
O gradativo crescimento de resíduos sólidos descartados no ambiente tem gerado 

preocupações quanto ao descarte correto desses materiais devido aos impactos negativos 
causados por eles no meio ambiente (POLAZ & TEIXEIRA,2009)

Essa preocupação e esse cuidado no descarte e segregação adequada de resíduos, 
vem conquistando a cada dia mais adeptos, no entanto observa-se que as dificuldades de 
adesão as propostas são escassas e as abordagens pedagógicas muitas vezes ineficazes 
e pouco resolutivas. Auxiliando assim na promoção de um ambiente ecologicamente 
responsável e proporcionando a sensibilização dos indivíduos que participam dessa 
proposta, a adotarem hábitos apropriados de descarte e reutilização de resíduos.

A elevada geração de resíduos pode ser justificável considerando a grande 
concentração populacional e em alguns casos, pelos elevados índices de desenvolvimento 
sócio econômico, ou seja, quanto maior poder aquisitivo, maior será o consumo e 
consequentemente a geração de resíduos (JUCÁ, 2015).

Analisando esses aspectos o objetivo desse trabalho é propor o uso da análise 
gravimétrica, como ferramenta metodológica para educação ambiental e saúde, sendo um 
medidor qualitativo e quantitativo para a caracterização de resíduos dentro do ambiente 
educacional. Realizando um levantamento bibliográfico sobre análise gravimétrica como 
ferramenta salutar para a tipificação e orientação de segregação de resíduos em ambientes 
educacionais; elaborando instrumento para analise gravimétrica em ambiente educacional.

REVISÃO DA LITERATURA
A constituição do lixo, tecnicamente chamado de resíduo, pode ser analisada por 

meio da gravimetria. Este método quantitativo consiste na separação e pesagem dos 
materiais por tipologia e o cálculo dos percentuais de cada material em relação ao peso 
total da amostra (MENEZES, R.  O. et al; 2019).

A análise gravimétrica ou gravimetria, é um método analítico quantitativo cujo processo 
envolve a separação e pesagem de um elemento ou um composto do elemento na forma 
mais pura possível (SANTOS, G.O.; MOTA, F.S.B. 2010). Nesse sentido é salutar destacar 
a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), instituída pela Lei nº 12.305/2010, que 
determina e orienta sobre o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, estimulando a 
implantação de coleta seletiva e logística reversa dentro dos ambientes públicos e privados. 

Resíduo Sólido é definido pela Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), 
Lei nº 12.305/2010, Art. 3º, como: XVI – resíduos sólidos: material, substância, objeto ou 
bem descartado resultante de atividades humanas em sociedade, a cuja destinação final 
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se procede, se propõe proceder ou se está obrigado a proceder, nos estados sólido ou 
semissólido, bem como gases contidos em recipientes e líquidos cujas particularidades 
tornem inviável o seu lançamento na rede pública de esgotos ou em corpos d’água, ou 
exijam para isso soluções técnicas ou economicamente inviáveis em face da melhor 
tecnologia ambiental. (BRASIL, 2012).

É importante ressaltar que a Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT 
considera resíduos sólidos na Norma Brasileira Registrada – NBR 10.004 de 2004, segundo 
a origem: doméstica, industrial, comercial, hospitalar, agrícola e varrição; classifica também 
os resíduos de acordo com a Periculosidade, de acordo com a Tabela 1.

Classificação do Grupo Características
I Perigosos Resíduos que apresentem características de periculosidade, 

inflamabilidade, corrosividade, reatividade, toxidade e patogenicidade.
II Não Perigosos Resíduos alimentares, sucatas de metais ferrosos, sucatas de não 

ferrosos, papel e papelão, plásticos, borrachas, madeiras, minerais não 
metálicos, areia de fundição, bagaço de cana e coco.

IIA Não Inertes Resíduo com propriedades de biodegradabilidade, combustibilidade ou 
solubilidade em água

IIB Inertes Quaisquer resíduos que, quando amostrados de uma forma representativa 
não tiverem nenhum de seus constituintes solubilizados a concentrações 
superiores aos padrões de potabilidade de água.

TABELA 1. Classificação de Resíduos sólidos segundo a ABNT.

FONTE: NBR 10.004/2004

Considerando a segregação, ainda como um tema trabalhado de forma pouco 
efetiva, no cotidiano educacional, e ressaltando que a cada dia, o tema de geração e gestão 
de resíduos, vem sendo mais discutido e debatido pela comunidade mundial; observa-se 
na análise gravimétrica, uma ferramenta eficaz para a identificação e desenvolvimento de 
planos estratégicos de gerenciamento de resíduos, nos ambientes educacionais. 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos de acordo com a Lei nº 12.305 de agosto 
de 2010, define o manejo  dos resíduos, delegando a responsabilidade desse processo 
ao governos, indústria, comércio e indivíduos que são geradores de resíduos, tornando-o 
responsabilidade social. É importante  ressaltar que o processo compreende não só o 
descarte do resíduo, mas seu acondicionamento, coleta, transporte, tratamento e 
destino final, salientando que a coleta interna, acondicionamento e armazenamento são 
responsabilidade do gerador do resíduo; a responsabilidade do transporte e destino final é 
responsabilidade das administrações municipais. 

O ambiente educacional deve ser um promotor de práticas saudáveis em relação 
ao manejo dos resíduos, necessitam tornar-se protagonistas e demonstrarem ser capazes 
de promover uma operacionalização resolutiva e eficaz, estimulando comportamentos 
socialmente adequados quando ao descarte, reuso e logística reversa de resíduos 
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(MACHADO et al., 2013). 
O perfil de descarte dos alunos e funcionários no ambiente escolar, funciona como 

um descritor podendo auxiliar na elaboração de estratégias realmente resolutivas, partindo 
do ponto que se conhece os tipos de resíduos e os aspectos notórios do lixo, tornando as 
propostas de gerenciamento de resíduos mais próximas da realidade estudada (FEAM, 
2019). 

Com base nos dados obtidos, verifica-se a existência de uma deficiência na 
segregação dos resíduos, o que contribui negativamente com o reaproveitamento dos 
materiais com potencial de reciclagem pelas cooperativas e/ou associações de catadores 
de materiais recicláveis, como exemplo, o papel e o papelão (JUCA, 2015).

O destino inadequado dos resíduos aos lixões contamina os solos e lençóis 
freáticos (ALBERTE et al., 2005). Além disso a desorganização e despreocupação com a 
segregação adequada, pode gerar uma coleta e reciclagem deficiente, proporcionando o 
crescimento de vetores de doenças (moscas, mosquitos e ratos) que encontram ambiente 
com disponibilidade de alimento e proliferação. (FORATTINI, 1969).

Ressalta-se a importância desse método de análise como fator de desenvolvimento 
e estimulo de gerenciamento de resíduos dentro dos ambientes educacionais, auxiliando na 
construção de práticas sustentáveis e na sensibilização dos discentes como protagonistas 
na geração de resíduos.  

MATERIAIS E MÉTODO 
A pesquisa foi realizada de julho a setembro de 2019, através de uma busca na 

literatura científica, de artigos em bancos de dados como LILACS, MEDLINE. PUBMED, 
SCIELO e CAPES; utilizando como base pesquisa os seguintes descritores: segregação 
de lixo, analise gravimétrica, e resíduos sólidos; tendo sido empregados os operadores 
booleanos and e or, pesquisados em língua portuguesa. 

Buscou-se descrever e criar instrumento que auxilie no levantamento do perfil 
de descarte, de discentes em instituições de ensino; usando para este fim a análise 
gravimétrica como ferramenta metodológica, na abordagem de pesquisas sobre 
segregação e gerenciamento de resíduos, realizando o quarteamento de amostras, que 
seriam analisadas, tipificadas e quantificadas; retiradas em turnos alternados, e dos 
diversos setores: pátio, salas de aula, setores administrativos, copa e cozinha; do ambiente 
educacional, submetido a proposta, cada local fornecendo aproximadamente duas amostras 
para análise, e identificados por áreas (FEAM, 2019; FORATTINI O.P, 2009). 

Ao selecionar os ambientes e horários a serem analisados, deve ser providenciando 
todo o Equipamento de Proteção Individual-EPI, necessário ao coletadores. Em seguida 
como Menezes et al. (2019) sugere em seu estudo de gravimetria de resíduos sólidos 
urbanos, é preciso espalhar o material coletado, sobre uma lona, em superfície plana; 
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separando o lixo por cada grupo ou componente desejado. Iniciando pela separação dos 
resíduos perigosos dos não perigosos, afastando o risco da atividade; em seguida realizar 
a classificação através do CONAMA n° 275/2001.

AZUL Papel e papelão
VERMELHO Plástico

VERDE Vidro
AMARELO Metal

PRETO Madeira
LARANJA Resíduos perigosos
BRANCO Resíduos ambulatoriais

ROXO Resíduos radioativos
MARROM Resíduos orgânicos

CINZA Rejeitos

TABELA 2: Classificação de resíduos por cores do CONAMA.

FONTE: CONAMA, 2001.

Após a classificação seguir com a pesagem de cada classificação separadamente; 
dividindo o peso de cada componente pelo peso total da amostra e calcular a composição 
gravimétrica em termos percentuais. Podendo realizar análises comparativas entre 
diferentes turmas, turnos, períodos, além da caracterização de acordo com os grupos e 
subgrupos, verificando quantitativo e potenciais riscos à saúde (BRASIL, 2010).

Quaisquer resíduos que, quando amostrados de uma forma representativa não 
tiverem nenhum de seus constituintes solubilizados a concentrações superiores aos 
padrões de potabilidade de água.

Conhecendo assim o perfil de descarte da comunidade estudada, será possível 
elaborar estratégias para gerenciamento adequado e efetivo quanto a reutilização, 
recuperação e redução de consumo dos resíduos resultantes do ambiente educacional, 
através de estatísticas provenientes da avaliação de descarte dos materiais avaliados pela 
gravimetria.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para auxiliar na proposta de elaboração de um diagnóstico situacional, caracterizando 

os resíduos segundo origem, volume, período, foi elaborado um instrumento para auxiliar 
nesse processo. Conforme Quadro 1, baseado na classificação de resíduos proposta pelo 
Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA de acordo com a Resolução CONAMA Nº 
307, de 05 de julho de 2002.e Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT (Quadro 
1).
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Local: Data: __/__/__ Horário:

Itens Classe Grupo Subgrupo Peso (kg) Destinação

Conama NBR Unid Grupo

Quadro 1: Analise diagnóstica dos descartes da instituição. 

Ressaltando que os subgrupos, para a classificação dos resíduos serão definidos 
com base na análise in loco do ambiente estudado.

CONCLUSÕES
A orientação e fiscalização da execução dos serviços de coleta e melhor 

esclarecimento à população sobre o perfil do seu lixo, podem auxiliar numa sensibilização 
eficaz e resolutiva; quanto a separação adequada dos resíduos de acordo com a disposição 
para a coleta seletiva e coleta convencional. Importante proporcionar estratégias que 
sirvam de modelo para alunos, docentes, funcionários e gestão (CAJAIBA, R.L.; CORREIO, 
W.B.S, 2016). Ressaltando que se pode realizar a análise do perfil de uma instituição com 
metodologias de baixo custo e com uma possibilidades reais de transformação, com de 
propostas de educação em saúde eficaz: seja para promoção e reutilização de materiais 
usados, seja na reciclagem, seja no descarte adequado do lixo, ou nas doenças que 
podem ser geradas ou promovidas, por meio da segregação inadequada, ou apenas para 
conhecer o perfil de consumo da comunidade analisada (FEAM, 2019), entre tantas outras 
possibilidades, que uma metodologia voltada para a análise gravimétrica do descarte do 
lixo no ambiente educacional podem gerar e aguçar nos pesquisadores da instituição a 
observarem o mundo a sua volta com um olhar minucioso e promotor de boas práticas.
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